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CANTO E MUSICA NA LITURGIA[footnoteRef:1] [1:  Texto copiado na integra de: CNBB. Diretória da Liturgia e da Organização da Igreja no Brasil 2012. Brasília: Edições CNBB, 2011.] 

“O Apóstolo aconselha os fiéis, que se reúnem em assembléia para aguardar a vinda do Senhor, a cantarem juntos, salmos, hinos e cânticos espirituais (cf. Cl 3,16), pois o canto constitui um sinal de alegria do coração (cf. At 2,46). Portanto, dê-se grande valor ao uso do canto na celebração da missa, tendo em vista a índole dos povos e as possibilidades de cada assembléia litúrgica”.
	Conforme orientação do Concílio Vaticano II, a música apropriada à liturgia é aquela que está mais intimamente integrada à ação litúrgica e ao momento ritual ao qual ela se destina.
A música litúrgica expressa o mistério de Cristo e a sacramentalidade da Igreja. Gesto sacramental de cantar “a uma só voz” pressupõe a participação ativa, interior, consciente, frutuosa, plena de todo o povo sacerdotal congregado no Espírito Santo, durante a ação litúrgica.

1 Critérios para a criação e escolha do repertório litúrgico
A criação de um repertório bíblico-litúrgico pressupõe o cumprimento de alguns critérios básicos a saber:

a) Os textos dos cantos sejam tirados da Sagrada Escritura ou inspirados nela e das fontes litúrgicas; sejam poéticos, evitado explicações desnecessárias, moralismos, intimismos, chavões;
b) As melodias sejam acessíveis à grande maioria da assembléia, porém belas e inspiradas;
c) Sejam evitados melodias e textos adaptados de canções populares, trilhas sonoras de filmes e de novelas;
d) Seja levado em conta o tipo de celebração, o momento ritual em que o canto será executado e as características da assembléia;
e) Sejam respeitados os tempos do ano litúrgico e suas festas;
f) Seja considerada a cultura do povo do lugar;
g) Sejam levadas em conta as dimensões comunitária, dialogal e orante nos textos e nas melodias.
2 Cantar a Quaresma
	Cantar a quaresma é, antes de tudo, cantar a dor que se sente pelo pecado do mundo, que, em todos os tempos e de tantas maneiras, crucifica os filhos de Deus e prolonga, assim, a Paixão de Cristo. É um canto de penitência e conversão, um canto sem “glória” e sem “aleluia”, um canto sem flores e sem vestes da alegria, um canto “das profundezas do abismo” em que nos colocaram nossos pecados (Sl 130); um grito penitente de quem implora e suplica: “Tende piedade de mim, Senhor, segundo a vossa bondade, e conforme a vossa misericórdia, apagai a minha iniqüidade” (Sl 50).

3 Cantar o Tríduo Pascal
	Nesses três dias, vivenciamos, de forma condensada, o mistério pascal de Cristo que se desdobra nas celebrações do “Tríduo Sacro” de sua morte, sepultura e ressurreição.
	O canto de abertura da Missa na Ceia do Senhor – “Quanto a nós devemos gloriar-nos na cruz de nosso Senhor Jesus Cristo que é nossa salvação, nossa vida, nossa esperança de ressurreição...” nos dá o “tom” do que será explicitado ao longo da celebração: é na glória dessa cruz que brilha o mandamento do amor (lava-pés); é no brilho dessa cruz que resplandece o sacramento do amor (eucaristia); é no resplendor dessa cruz que podemos cumprir o pedido do mestre: “fazei isto em memória de mim”.
	Na celebração da Paixão do Senhor, cantamos a confiança do Servo Sofredor que se entregou, sem reservas nas mãos d´Aquele que o pode livrar “do poder do inimigo e do opressor” (Sl 30,16) e aguarda com ânimo forte e resistente a sua salvação. Abandonando-nos com Cristo nas mãos do Pai, cantamos a esperança da vitória de seus fiéis seguidores, os “crucificados” de nossos dias.
	Na noite do Sábado Santo, cantamos o esplendor de uma luz que jamais se apagará. Proclamamos as maravilhas de Deus que nos libertou das trevas da morte e nos devolveu a vida. Revigoramos nosso compromisso batismal. E, enquanto nos alimentamos da ceia eucarística, cantamos: “Celebramos nossa páscoa, na pureza, na verdade. Aleluia”.

4 Cantar a Páscoa do Senhor
	O canto da Igreja no Tempo Pascal é de exultação e de alegria. Ressuscitados com Cristo, cantamos sua glória, sua vitória sobre a morte. O “aleluia” volta a ressoar em nossos lábios, invadindo todo o nosso ser com ardor sempre crescente, pois “as coisas antigas já se passaram, somos nascidos de nosso!”.
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